
una adnairável 
«naural» 

EM MUITOS ASPECTOS Va,rgas llosa e Gu~marães Ro,9a 
apar-ec-em-ma estrainhament•e associad.o•s. Há em aml;>O<S 
um sentido de «ges<l!a» literáriia, uma pu·lveriz•açã-0 do in.d;i. 
víduo nos es:paços desolado's e, pon<l!o essenoi,al, uma 
denúnoi,a dos pnimimivismos essencia•is do homem sul-ame­
rioaino na sua cpndiição d·e marg inal da vida con~empo.râ· 
ne1a. Num e noutro, esse primi1ivi·smo assume um tom 
de ·Ari•Vidade extr·emamente sóbr io e atinge uma essên;e!la 
poética sublimada a um nive1 superior. Num e noutro, t0!ií1-
bém,_ é º· esquema do. feuqalismo cori~emporân<E1o qu·e esf:ã 
em jogo. E qu·alq,uer destes grandes escrifores . se moV'i· 
menta oom inaoredifável agilidade em deslocaçõe$ de 
tempo e de narraNva, tr,azendo ao romance as ncivás audá· 
oias qu~ marcam o prestígio aotua' da li1tera1una sul-ameni· 
cana, sob a garan,bia de nomes .como os .de Cortazar, d:e · 
Sábato ou de Carl,os Fuentes. 

AmpWicação dos mi,cromundos, · proieotá·los '- .~s 
também um aspec to típico da fi<cção de itarga.S-. L~~. 
O Colégi10 Leoncií'O Pr,ado (La Ciudad y los Perros) Q6m\>, 
de resbo, ' o c-enárk> parn,l,elo · d'O in•tema'to de· Musfl ~ 
o Aluno Torless é uma sociiedade fechada o'nde os coo· 
fl:i>tQS da adolescência e os Sadismo-s dos códigOIS de hoor.à, 
po•r ex,empl·o, s·e oonsubstano~am núma atmosfem quá$e 
alegóriioa qu•e define toda uma classe, todo um pais, ·até, 
s·egundo uma óptica pri.vada e extraord ~nàriaimeníe sen.SI· 
vai. Do mesmo modo, La Casa Verde, esse oásis so:nâm· . 
bul<o à beiira do deserto peruano tem as dimensões in~pr,e­
C·i•sa-s e estranhamente i•rreais de um pais e11•tre a m1iséJ1ie 
e o sonho; entre a·s raiz.as a.nima•is e a evasão indi·viduaA. 

013.qui pro'vlém a técnii,oa nar,rabi'"'ª .nc-onfundivel de V'aff• 
gas Lfosa. Es.paço e tempo são ooorden·adas fluidas, assiu· 
mem uma expf'es·são ma:is que tioda,s subjeotiv,a, alargam-<S'EI 
ou con,tnaem-se n;um d iscurs o aparentemefllte c-aóbioo que, 
afi.n-al, se revela vnteligen·teme<nite ·org:imizado. Como Go~ 
dard, no Week End, Vargas Llosa procede ao invan:tánio 
de momentios sign1itioativos que tnansfügura com ágil ima· 
g inação e através de con.t-rast·es rápidos e sucessi,vos num 
entrecruza1r de acções, de mov~mentos, de suspensões. 
Mas, ao contrário de Godard, ele jamais violen1ba os seus 
personagens nem se obs·~1na em ~hes impor uma «daflhíl·­
ção liiteráni.a» - e o mi~agl'e é -esse: o de no·s dar eni oadia 
um dos seus ~omanc•e;s um admkável «munal» da tnag.é!<:llia 
peru.anis sem ostensivas 1.egoodas nem oolo-ridos f•l:aigrlfllll• 
tes. E atna1i1ndo-n.os i•rresistivelmen•t-e a uma leiitura com· 
pleXlél, .perman•enibement<e trabalhada. d,e ~ns11nu,ações e f1inail· 
m enbe in esqu·ec i vai. 
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